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Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Linha 1: Processos e sistemas decisórios em finanças, 
produção e operações. 

 
Ementa 

Avaliação de ativos: reais e financeiros. Método do Fluxo de Caixa Descontado. Técnicas de 
avaliação de alternativas de investimentos reais. Seleção de projetos de investimentos. 
Abordagem do risco e retorno dos investimentos. Opões reais. Análise do Valor da empresa. 
Mercados Eficientes. Teoria de Portfólio. Modelos de Precificação de ativos (Capital Asset 
Pricing Model/Arbitrage Pricing Theory). Modelos de fatores – Modelo de Três Fatores de 
Fama e French; modelo efeito momentum de Jegadeesh e Titman; modelo efeito liquidez. 

 
Objetivo 

O objetivo principal da disciplina é proporcionar aos alunos uma estrutura para a tomada de 
decisões financeiras relativas a investimentos, que requerem conhecimento dos mercados 
financeiros, rigoroso pensamento analítico e derivação matemática. Para isso, estudará a 
teoria e evidências empíricas de investimentos, particularmente no contexto da gestão de 
carteiras. O objetivo é proporcionar aos alunos três elementos: ferramentas analíticas, 
habilidades quantitativas e conhecimento empírico (evidências empíricas). Os principais 
tópicos incluem: avaliação de ativos pela metodologia do fluxo de caixa descontado, risco e 
retorno, opções reais, seleção e avaliação de portfólios, modelos de precificação de ativos, 
modelos de precificação de ativos e anomalias, análise da performance de portfólios. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 
Não tem  
Disciplinas para as quais é pré-requisito  
Não tem  
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Unidades de ensino Carga-

horária 
Horas/aula 

1 Avaliação de ativos 
- Método do Fluxo de Caixa Descontado.  
- Técnicas de avaliação de alternativas de investimentos reais.  
- Seleção de projetos de investimentos.  
- Abordagem do risco e retorno dos investimentos. 
- Simulação. 
- Opões reais.  
- Análise do Valor da empresa. 

5 

2 Mercados Eficientes 
- Hipóteses de Eficiência de Mercado. 
- Estudos de Fama e French (1970; 1991). 
- Testes empíricos. 
- Anomalias. 

4 

3 Moderna Teoria de Portfólio 
- Modelo Markowitz (1952; 1959). 
- Modelo Michaud e Michaud (2008). 
- Evidências 

4 

4 Modelos de Precificação de ativos 
- O Capital Asset Pricing Model – CAPM. 
- Testes empíricos do modelo CAPM.  
- Versões do CAPM: ICAPM; CCAPM; DCAPM; XCAPM. 

8 

5 Modelos de Precificação de ativos: Modelos de Fatores 
- Arbitrage Pricing Theory. 
- Estudos de Ross (1976); Ross e Roll (1980; 1984). 
- Evidências. 

4 

6 Modelos de Precificação de ativos: Modelos de fatores  
- Fama e French (1992; 1993). 
- Evidências. 

4 

7 Modelos de Precificação de ativos: Modelos de fatores  
- Estudo de Jegadeesh e Titman (1993). 
- Estudo de Carhart (1997). 
- Evidências. 

4 

8 Modelos de Precificação de ativos: Modelos de fatores  
- Estudo de Fama e French (2015). 
- Evidências. 

4 

9 Modelos de Precificação de ativos: Modelos do efeito iliquidez 
- Amihud e Mendelson (1986; 2008). 
- Evidências. 

4 

10 Avaliação de Performance de carteiras 
- Sharpe; Treynor; Alfa de Jensen; Modigliani; Trecking error. 4 

Total 45 
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Metodologias de ensino e aprendizagem 
Serão utilizadas as seguintes metodologias:  

• Aulas expositivas; 
• Aplicação de trabalhos individuais e/ou em grupo; 
• Discussão de estudo de casos 
• Seminários de discussão. 

 

Avaliação da Aprendizagem 
A disciplina terá o seguinte critério de avaliação: 

• Participação individual (20%) 
• Trabalhos, exercícios (30%) 
• Prova (50%) 

TOTAL: 100 Pontos 
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